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■ REUNIÃO SINISTRA Nos dias 22 e 23. haverá nova reunião 
entre o Brasil e os EUA para a Alca. Os EUA avisaram que o tema 
sobre propriedade intelectual vai ditar os rumos da negociação. 


ADVOGADO DO DIABO 

Greenhalg, em suo desesperada campanha para a Presidência 
da Câmara, extrapolou todos os limites. Em reunião com a 
bancada ruralista prometeu que, se eleito, iria "rever " o 
conceito de trabalho escravo no país. 




PÉROLA 


"Devia botar tudo na cadeia" / 

SEVERINO CAVALCANTI (PP), 

recém-eleito presidente da 
Câmara dos Deputados, em 
entrevista à IstoÉ desta 
semana, fala sobre 
qual deveria ser 
a política 
do governo 
em relação 
ao MST 

Veja outras pérolas durante a semana no site do PSTU 



NOS OLHOS 
DOS OUTROS ... 

A construção, pela Petro - 
brós, de uma estrada bem 
no meio de uma reservo flo¬ 
restal no Equador está ge¬ 
rando protestos de ambien¬ 
talistas do mundo inteiro. A 
empresa está desmatando o 
Parque Nacional Yasuni, na 
região amazônica, para ter 
acesso a áreas de exploração 
de petróleo. 


LEITURA DE CABECEIRA 

0 Banco Mundial divulgou um 
relatório, que diz que o Brasil 
tem uma das leis trabalhistas 
mais "rígidas" entre 145 paí¬ 
ses. 0 estudo diz que é difícil 
demitir um funcionário diante 
da atual legislação. Provavel¬ 
mente o relatório será leitura 
de cabeceira dos membros do 
governo, para saberem quais 
serão as ordens do BM para se¬ 
guir com a reforma Trabalhista. 


PÁGINA DOIS 


CHARGE / GILMAR 



■ CECA E SURDA 0 processo no qual Paulo Malufé acusado 
de lesar patrimônio público foi extinto no dia 18, pelo STJ. A 
alegação da Justiça é (pasmem) falta de provas. 



CU canta em base militar 


GILBERTO C/L 
NOHATT1 

0 ministro-cantor Gil¬ 
berto Gil decidiu ir 
para o Haiti, onde 
desembarcou no dia 
14 de fevereiro, co¬ 
mo parte dos esfor¬ 
ços brasileiros na ocu¬ 
pação do país. Gil se 
deslocou para o Haiti 
para, durante três 


dias, segundo suas palavras "estreitar as relações entre ambos 
os países", desconsiderando completamente que um dos 
países em questão é "ocupado" e o outro o "ocupante". 
Como parte da viagem, o ministro irá visitar entidades 
culturais e as tropas de ocupação. Que não faltaram "canjas" 
e apresentações de "improviso" ninguém tenha dúvida. 
Contudo, cabe perguntar se lá, Gil teve a cara de pau de 
cantar a música '0 Haiti é aqui'. 


DEIXE BUSH MA/S "BONITO' 


BLINDAGEME VOADORES 

Líderes governistas já começam a articular uma "blindagem" a 
Severino Cavalcanti na Câmara. A operação é uma resposta às pi - 
caretagens que rolam no Congresso. 0 governo está preocupado em 
preservar um mínimo de imagem "ética" no Parlamento, de modo 
que futuras denúncias de corrupção não atrapalhem o andamento 
das reformas neoliberais. Severino, no entanto, não anda muito 
preocupado, pois nem se deu ao trabalho de explicar a emissão de 
vários cheques sem fundo na praça, cujos valores somam R$ 87 mil. 


Um site está promovendo uma 
campanha para deixar Bush, 
digamos, mais "belo". Trata- 
se de uma brincadeira, 
onde o internauto tem a 
oportunidade de alterar a 
fisionomia do presidente 
norte-americano, deixando- 
o mais ridículo (e feio tam¬ 
bém) do que já é. 

Confira a brincadeira no endereço 
abaixo: 

www. ilfoglio. it/uploads/ 
camillo/ 

BuildabetterBush. htm 
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DEZ NUMEROS DA REVISTA 
MARXISMO VIVO 



A Marxismo Vivo 
chega ao seu 
décimo número 
com uma edição 
dedicada à 
revolução em 
curso na 
Venezuela. Cinco 
dos artigos da 
revista abordam 
o tema, 
discutindo o 
caráter do 
Chavismo e do 
nacionalismo 
burguês e 
fazendo um 
balanço da 
política 
petroleira do 
governo. 

A edição também 
traz uma análise 
das últimas 
quatro décadas 
do país e debate 
qual deve ser a 
estratégia para a 
revolução 
venezuelana. 

EXPEDIENTE 


OPINIÃO SOCIALISTA 

é uma publicação semanal do Partido Socialista dos Trabalhadores 
Unificado CNP J 73.282.907/0001-64 - Atividade principal 91.92-8-00 


rialismo 

acíSnalismo e . I 
revolução èm X, 

Venezuela* 


OUTROS TEXTOS DESTA EDIÇÃO: 

FMLN: DA INSURREIÇÃO À INSTITUIÇÃO 
Dagoberto Gutiérrez e Fidel Nieto 

UM VENDAVAL OPORTUNISTA II 
Mártin Hemández 

TERRA. AGR0NEGÓCI0 E COLONIZAÇÃO 
Tomás Zaya e Nazareno Godeiro 


PSTU.ORG.BR 

Nosso site completa um mês 
de uma nova fase, com 
atualizações diárias. Não 
deixe de visitá-lo e escreva 
poro site@pstu.org.br 
dizendo o que achou. 



LEIA ESTA 
SEMANA 
NO SITE 

<INTERNACIONAL> 

A luta pela água 
no Uruguai 

0 plebiscito da 
Constituição Européia 
na Espanha 

<LUTA CONTRA 
A OPRESSÃO» 

A preparação dos atos 
do 8 de Março 

<JUVENTUDE> 

Resoluções do Encontro 
Nacional da Conlute 

<M0VIMENT0> 

Ato em São José dos 
Campos repudia 
violência contra 
movimentos sociais 


<D0WNL0ADS> 

» Baixe a última edição do Correio Internacional, 
dedicada ao Iraque, em PDF. 

» Faça o download e analise o projeto de reforma 
Sindical, escrito pelo Fórum Nacional do Trabalho, e que 
será enviado ao Congresso Nacional nesta semana. 

» Baixe o boletim nacional do PSTU, em PDF. 
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PIAUÍ 


Rua Humaitá. 476 
Bela Vista - São Paulo (SP) 
CEP 01321-010 
(11) 3105-6316 


www.pstu.org.br 

www.litci.org 


El 


pstu@pstu.OTg.br 
opimao@pstiL org. br 
assinaturas@pstiL org. br 
sindicaJ@pstu.org.br 
Juventude@pstu.org. br 
lutamulber@pstu.org. br 
gayslesb@pstu.org. br 
racaedasse@pstu. org. br 
Hvraria@pstu. org. br 
intemacional@pstu.org.br 

ALAGOAS 


TERESINÀ - R. Quintino Bocaiuva. 778 


RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
PRAÇA DA BANDEIRA • Tv. Di. Araújo, 
45 - (21) 2293-9689 
JACAREPAGUÁ - Praça da Taquara, 34 
sala 308 

DUQUE DE CAXIAS -R. das Pedras, 66/01, 
Centro 

NITERÓI - niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Souza Cardoso, 147 - 
Vila Amélia friburgo@pstu.org.br 
NOVA IGUAÇU - Rua Coronel Carlos de 
Matos, 45 - Centro 

SÀO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
VALENÇA - valenca@pstu.org.br 
VOLTA REDONDA 
Rua 2. 373/101 - Conforto 

RIO GRANDE DO NORTE 


MACEIÓ • Av. Comendador Leão, 526 Poço 
(82)327.8125 maceio@pstu.org.br 

_AMAPÁ_ 

MACAPÁ - Rua Guanabara, 504 • Pacoval 
(96) 225-4549 
macapa@pstu.org.br 

_AMAZONAS_ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu. org. br 

_ BAHIA _ 

SALVADOR - R.Fonte do Gravatá, 36. 
Nazaré (71) 321-3632 
salvador@pstu. org. br 
ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42. 

Centro, alagoinhas@pstu.org.br 
IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282, Centro 
VITÓRIA DA CONQUISTA - Rua C, 

Quadra C, 27 - Morada do Bem 
Querer - Candeias 

_ aui _ 

FORTALEZA fortaJeza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, 

Benfica (82) 254-4727 
www.pstufortaleza.org 
MARACANAÚ -Rua 1. 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

_DISTRITO FEDERAL_ 

BRASÍLIA - Setor Comercial Sul - 
Quadra 2 • Ed. Jockey Club - Sala 102 
brasüia@pstu. org. br 

_ESPÍRITO SANTO_ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 
_ GOIÁS _ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castro, 
n* 231, Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70, 715. 1 # and./sl 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 212-9969 goiania@pstu.org.br 

MARANHÃO_ 


NABVL 

CIDADE ALTA - R. Di. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 

ZONA NORTE - Av. Maranguape, 2339, 
çj. Panatis II 

RIO GRANDE DO SUL 


SÃO LUÍS - Rua dos Afogados, 169, sl. 

8, Centro (98) 258-0550 
saoluis@pstu. org. br 

_ MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, Jd. 

Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América. 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu. org. br 

_MINAS GERAIS_ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
CENTRO - FLORESTA 
Av. Paraná 191, 2 o andar - Centro 
BARREIRO - Av. Olinto Meireles, 2196 
sala 5, Pça. Via do Minério 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - 
Eldorado 

JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristào de Castro. 127 - 
(34) 3312-5629 - uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA • R. Ipiranga, 62 • Cazeca 

_ PARÁ _ 


BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta, 2.519 - (91) 226-3377 
ICOARAG - R. Pe. JúÜo Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195, 

Bairro Novo 

RONDON DO PARA - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÀO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) 

(91) 9617.2944 

_PARAÍBA_ 

JOÀO PESSOA - R. Almeida Baneto, 

391, 1* andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa@pstu.org.br 

_PARANÁ_ 

CURITIBA - Rua Alfredo Buffren, 29/4. 
Centro 

_ PERNAMBUCO 

RECIFE -Rua Leão Coroado, 20/1° andar. 

Boa Vista (81) 3222-2549 

recife@pstu.org.br 

CABO DE SANTO AGOSTINHO 

R. José Apolônio n° 34 A, Cohab 


PORTO ALEGRE - Rua General Portinho, 
243 (51) 3286-3607 
portoalegre@pstu.org. br 
BAGÉ • Rua Barão do Triunfo, 1635 • 
(53) 241-7718 

CAXIAS DO SUL - Rua do Guia Lopes. 

383, sl 01 (54) 9999-0002 
GRAVATAÍ - R. Dr. Luiz Bastos do Prado, 
1610/305 Centro (51) 484-5336 
PASSO FUNDO - XV Novembro, 1175 - 
Centro - (54) 9982-0004 
PELOTAS - Rua Santa Cruz, 1441 - Centro 
(53) 9126-7673 pelotas@pstu.org.br 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 9989-0220, 
santamaria@pstu. org. br 
SÀO LEOPOLDO - Rua João Neves da 
Fontoura,864, Centro, 591-0415 

_SANTA CATARINA_ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104. Centro (48) 225-6831 
floripa@pstu. org. br 

_ SÀO PAULO _ 

SÃO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florènrio de Abreu, 248 

- São Bento (11) 3313-5604 

ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
(tv. da R. Parapuà. 1.800) 

V. Brasilándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do ForTÓ) - São Miguel 
ZONA SUL 

Campo Limpo - R. Dr. Abelardo 
C. Lobo, 301 - piso superior 
Santo Amaro - Av. João Dias, 1.500 

- piso superior 

BAURU - R. Cel. José Figueiredo, 125 - 

Centro - (14) 227-0215 

bauru @pstu. org. br 

www. pstubauru. ig. com. br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 

(19) 3235-2867, 

campinas@pstu. org. br 

CAMPOS DO JORDÀO - Av. Frei Orestes 

Girard, 371. sala 6 - Bairro Abernéssia 

(12) 3664-2998 

FRANCO DA ROCHA - R. Washington 

Luiz, 43, Centro 

GUARULHOS 

R. Miguel Romano, 17 - Centro (11) 
6441-0253 

Av. João Veloso. 200 - Cumbica (11) 
3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

LORENA -Pça Mal Mallet, 23/1 - Centro 

MOGI DAS CRUZES - Rua Dr. Correia, 

n° 191 - Bairro Shangai - 

Mogi das Cruzes - SP - (11) 4796-8630 

www. pstu.org. br/aitotiete 

RIBEIRÃO PRETO 

R. Saldanha Marinho, 87, Centro (16) 
637-7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SANTO ANDRÉ -Rua Oliveira Lima, 279 
sala 5 - 2° andar 

SÀO BERNARDO DO CAMPO - R. Mal. 
Deodoro. 2261 - Centro (11) 4339.7186 
saobemardo@pstu.org. br 
SÀO CAETANO DO SUL - R. Eng. 

Rebouças, 707 Oswaldo Cruz 
(11) 4238.7883 

SÀO JOSÉ DOS CAMPOS sjc@pstu.org.br 
VIU MARIA - R. Mário Galvào, 189 
(12)3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida, 498 - Vila Carvalho 
(15)3211.1767 
sorocaba@pstu.org.br 
SUMARÉ -Av. Principal 571 - Jd. Picemo I 
SUZANO suzano@pstu.org.br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos. 
142/ sala 113 - Centro 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b Cjto. Orlando 
Dantas (79) 251-3530 
aracaju@pstu. org. br 


MESMO DESCATADO, LULA 
PARTE PARA AS REFORMAS 


|Mé>/ 77 bem começou o ano e o 
ÊwÊ governo Luiajá enfrenta sè- 
m ™ rios desgastes perante a opi- 
mào pública e os movimentos sociais 
A execução úeDorothyStang, a onda 
de assassinatos contra lideranças 
camponesas no Pára e a violenta re¬ 
pressão contra os sem-teto em 
Goiânia põem anua impunidade e a 
crescente polarização social no país 
Listas feitas por latifundiários, com 
mais de 160 pessoas marcadas para 
morrer, só podem mesmo aparecer 
diante de um quadro de totai certeza 
de impunidade. O governo do PT nun¬ 
ca intimidou o latifúndio, pelo contrá¬ 
rio, ao se aliar aos seus maiores re¬ 
presentantes, defendendo os coro¬ 
néis do agronegódo e colocando a 
reforma agrária em total paralisia, 
torna-se cúmplice de suas ações 
No governo 'sociar do PT já tom¬ 
baram mais líderes camponeses do 
que nos três últimos anos de FHC. Lula 
abandonou os sem-terra à sua pró¬ 
pria sorte, deixando que sejam víti¬ 
mas da bandidagem do latifúndio. 
Agora, diante da repercussão inter¬ 
nacional, o governo tenta fazer * mé¬ 
dia m , promovendo a intervenção do 
Exército no Pára, o que, certamente, 
trará mais repressão aos trabalhado¬ 
res e não resolverá o problema algum 
Se Lula já não tem feito muita 
coisa pela reforma agrária, quanto 
aos problemas de moradia, então, 
nem se fala O desemprego e a ml- 



A MANUTENÇÃO da 
política econômica 
neoliberal vai 
aprofundar os 
problemas sociais 

séria têm engrossado as fileiras de 
sem-teto em todo o país. O descaso 
do governo tem se refletido no au¬ 
mento da luta dos sem-teto. 

As degradantes cenas da violenta 
desocupação em Goiânia poderiam ter 
sido evitadas pelo governo, pois sa- 
bla-se sobre a reintegração de posse 
dias antes da ação da PM. No entanto, 
mais uma vez o governo não fez nada 
Outra grande desmoralização, não 
só do governo, mas do conjunto 
democracia burguesa, foi à eleição do 


picareta Severino Cavalcanti para a 
presidência da Câmara Severino re¬ 
presenta a cara podre do parlamen¬ 
to, suas negociatas e trambiques 

Sem o menor constrangimento, o 
deputado declarou à imprensa, logo 
após se tomar uma das figuras mais 
Importantes ' da República, como 
funciona a esculhambação no Con¬ 
gresso m Üm recebe dez, outro recebe 
15, outro recebe 20, outro 50 mH...". 

A manutenção da política econô¬ 
mica neoliberal vai aprofundar os pro¬ 
blemas sociais no campo e na cida¬ 
de, com o aumento da miséria e do 
desemprego Mais lutas surgirão 
esse ano. A frustração de milhões de 
trabalhadores com o governo Lula 
fornece o combustível necessário 
para a explosão dessas lutas. 

No dia 2 de março, o governo 
pretende enviar ao Congresso o pro¬ 
jeto de reforma Síndica! que dará 
maiores poderes às cúpulas sindicais 
para barganharem os direitos dos 
trabalhadores com os patrões. No 
melo do ano, o governo pretende 
aprovar a reforma Universitária, que 
va! transformara educação em mer¬ 
cadoria e beneficiar os tubarões do 
ensino pago. É preciso organizar o 
combate contra as reformas 

Para isso a Comutas definiu um 
plano de mobilizações, com uma se¬ 
mana de lutas nesse semestre e uma 
-marcha à Brasília na segunda meta¬ 
de do ano 


FALA ZE MARIA 



O rosto da democracia 
dos ricos 


José Maria 
de Almeida, 
o Zé Maria, 
é Presidente 
Nacional do 
PSTUe 
integra a 
Coordenação 
da Conlutas 


JÊM democracia burguesa vive da far- 
MM sa, do engano. A dominação da bur- 
guesia é exercida pelo disfarce das 
eleições Os políticos burgueses nunca falam 
o que pensam, mas o que as massas que¬ 
rem ouvir (que lhes é sugerido por mar- 
queteiros, pagos a peso de ouro). No en¬ 
tanto, pouco a pouco, as máscaras vão cain¬ 
do Nesta semana tivemos dois episódios 
bem Ilustrativos. 

O primeiro tem a ver com Severino 
Cavalcanti, novo presidente da Câmara Para 
muitos, Sevehno é uma expressão incômo¬ 
da, porque não tem cultura e nem vergonha 
de ter como sua principal bandeira o au¬ 
mento salarial para os deputados. Severino 
seha assim um presidente que não merece- 
ha o cargo, por desmerecer a Câmara. 

Nós pensamos ao contrário Severino é 
o rosto visível dos 500picaretas ali reunidos 
que votaram nele. e dos outros 197 que 
votaram em Greenhaigh. Ele defende au¬ 
mentar os salàhos dos deputados, de R$ 12 
para R$21 mH, o que é uma vergonha em 
um país com o saláho do funcionalismo con¬ 
gelado Mas, isso nada mais é do que o 
pensamento do conjunto (ou da maioria 
absoluta) dos deputados. 

É tido como um corrupto, que vai nego¬ 


ciar com o governo em troca de favores ou 
diretamente de dinheiro Sim, isto é verda¬ 
de. Mas não era assim também com os ou¬ 
tros presidentes? Severino é a cara do Con¬ 
gresso, ignorante e corrupto, alheio às ne¬ 
cessidades do povo. 

O segundo episódio tem a ver com a 
repressão policial aos sem-teto em Goiânia. 
A polícia militar, a serviço dos proprietários 
da terra matou dois ocupantes e feriu ou¬ 
tros vinte. O crime dessas pessoas era sim¬ 
plesmente querer morar em algum lugar. 
Esta é a verdadeira cara da polícia brasilei¬ 
ra: repressão a serviço da burguesia. 

Qual seria o rosto da Justiça no Brasil? 
Talvez o do juiz Rocha Matos, preso por 
participar de uma quadrilha que vendia 
sentenças Judiciais Ou do famoso Juiz La- 
lau. Ou pior. da extinção do processo con¬ 
tra Paulo Maluf. feita pelo STJ, por "falta 
de provas". 

Agora, é necessário mostrar a verdadei¬ 
ra cara de Lula Enganam-se os que ainda 
se iludem com a aparência antiga do 
metalúrgico Agora os temos Armani vestem 
Lula. que é elogiado por Bush e pelo FMI 
Mais cedo ou mais tarde, a verdadeira cara 
de Lula estará exposta, assim como a da 
Câmara ou da polícia nos dias de hoje. 
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MEIO AMBIENTE 


PROTOCOLO DE KYOTO 
JÁ NASCE REBAIXADO 

ENTROU EM VIGOR no último dia 16 o primeiro acordo mundial contra o aquecimento global. 0 protocolo prevê uma tímida 
redução dos gases relacionados ao efeito estufa. Mesmo assim o maior poluidor, os Estados Unidos, decidiu não ratificá-lo 


JOÃO L OURENÇO, 

de Belém (PA) 

A atmosfera em que vive¬ 
mos é constituída por uma 
mistura de vários gases, sen¬ 
do os principais o Nitrogênio 
(N a ) e o Oxigênio (O a ), que com¬ 
põem 99% do seu conjunto. 

Vários outros gases encon- 
tram-se em pequenas quanti¬ 
dades proporcionando o “efei¬ 
to estufa”. Esses gases ganha¬ 
ram esse nome por possuírem 
a capacidade de reter calor da 
mesma forma que um carro 
com o vidro fechado. Aconte¬ 
ce que com o processo de in¬ 
dustrialização as quantidades 
desses gases jogados na at¬ 
mosfera têm aumentado a 
cada ano, ocasionado o aque¬ 
cimento do planeta e poden¬ 
do causar grandes problemas 
ambientais. O aquecimento é 
provocado, principalmente, 
pelo aumento da emissão de 
dióxido de carbono (C0 2 ), cau¬ 
sado pela queima de petróleo, 
carvão mineral e gás. 

OS RISCOS DO AOUEC/MENTO 

No último século o desen¬ 
volvimento do capitalismo 
ocasionou uma desastrosa de¬ 
gradação. A emissão de C0 2 
aumentou 25% nos últimos 
cem anos. Nesse mesmo perí¬ 
odo, de acordo com Painel In- 
tergovernamental sobre Mu¬ 
danças Climáticas (IPCC), a 
temperatura do planeta subiu 
entre 0,4 °C a 0,8 °C, sendo que 
as últimas décadas foram as 
mais quentes do século. 

Nunca em toda a sua his¬ 
tória o capitalismo destruiu 
de forma tão agressiva a na¬ 
tureza como.agora. De acordo 
com cientistas do IPCC, a tem¬ 


peratura na superfície da Ter¬ 
ra poderá aumentar entre 2 a 
4,5°C até 2100. Se isso acon¬ 
tecer o aquecimento causará 
efeitos extremos sobre o clima. 
Furacões, enchentes e secas 
serão muito mais freqüentes. 
O aquecimento também der¬ 
rete o gelo acumulado nas ca¬ 
lotas polares e nas monta¬ 
nhas, aumentando assim o ní¬ 
vel dos oceanos. O IPCC pre¬ 
vê que o acréscimo pode che¬ 
gar a 90cm, suficiente para 
riscar cidades inteiras do ma¬ 
pa. Obviamente que as popu¬ 
lações dos países pobres so¬ 
frerão mais com a devastação. 

ACORDO FICA SÓ NO PAPEL 

A partir de 1992, na Con¬ 
ferencia das Nações Unidas no 
Brasil (BCO-92), definiram-se 
alguns aspectos para tentar 
controlar a poluição. Em 1997 
foi assinado o acordo que en¬ 
trou em vigor na semana pas¬ 
sada, chamado Convênio Mar¬ 
co das Nações Unidas sobre a 
Mudança Climática, conheci¬ 
do também como Protocolo de 
Kyoto. Para os 141 países que 
o ratificaram, este protocolo 
teria como objetivo reduzir en¬ 
tre 2008 e 2012, uma média 
de 5,2% das emissões dos seis 
gases que provocam o efeito 
estufa na atmosfera. 

Este acordo já nasceu re¬ 
baixado, pois as metas pro¬ 
postas de redução de emissão 
de gases são muito pequenas 
comparadas com a real neces¬ 
sidade. Cientistas do IPCC 
afirmam que seria necessário 
reduzir em 60% as emissões 
e não em 5% como propõe o 
Protocolo. Isso acontece por¬ 
que os países imperialistas, 
responsáveis pelas maiores 
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OS EFEITOS DO 
AQUECIMENTO 

Estima-se que a 
temperatura do planeta 
pode aumentar de 2 a 4°C nos 
próximos 100 anos , em razão do 
aumento da poluição . Veja quais os 
efeitos que isso poderá ocasionar 

Aumento na frequência de eventos 
extremos, como tempestades , enchentes, 
secas e furacões. 

Tendência à desertificação em regiões da 
Ásia centrai África e planícies dos EUA . 

Derretimento do gelo acumulado nas 
montanhas e nas calotas polares, 
aumentando o nível dos oceanos e 
ameaçando cidades inteiras. 

Queda na produção de alimentos , 
em função de secas 
e enchentes. 



Protesto 
contra os 
Estados 
Unidos , 
em Sào 
Paulo, no 
dia 16 de 
fevereiro 



emissões de gases poluentes, 
não querem estabelecer nor¬ 
mas de controle que prejudi¬ 
cariam os lucros das empre¬ 
sas que, além de explorarem 
a classe trabalhadora, des¬ 
troem severamente o meio 
ambiente do planeta. 

Outro aspecto é que o 
acordo está fadado ao fracas¬ 
so, pois o principal poluidor 
do mundo, os EUA, é respon¬ 
sável por 25% de todas as 
emissões de gases-estufa no 
mundo. Mesmo sendo as me¬ 
tas de Kyoto rebaixadas, o go¬ 
verno norte-americano não 
ratificou o acordo, alegando 
prejuízo para sua indústria. 
Bush, além de não aceitar a 
diminuição das emissões de 
gases para não prejudicar sua 
máquina de poluição que o 
sustentam no poder, queria 
que o protocolo fosse direcio¬ 
nado aos países em desenvol¬ 
vimento, fazendo com que 
estes pagassem a conta da 
destruição do planeta. 

MECANISMOS FAVORECEM 
MERCADO INTERNACIONAL 

Foram criados mecanismos 
de controle das emissões que 
tendem a favorecer grandes 
corporações internacionais. 
Os chamados “mecanismos 
de flexibilidade” permitem 
que países que poluem com¬ 
prem “créditos” (financiamen¬ 
to de programas ambientais 
etc) das nações que não po¬ 
luem, de modo a justificar os 
danos ao meio ambiente. Isso 
significará menos ações dos 
países imperialistas na redu¬ 
ção de poluição em seus terri¬ 
tórios, tornando, mais uma 
vez, as nações pobres em suas 
colônias ambientais. 


BRASIL: POLUIÇÃO VEM DE LATIFÚNDIOS E MADEIREIROS 


GRILAGEM E SOJA 

ameaçam florestas 

O Brasil está fora do con¬ 
junto das nações que irão 
reduzir suas emissões por 
ser considerado um “país 
em desenvolvimento”. Con¬ 
tudo, vem contribuindo a 
cada ano com emissões de 
gases-estufa. Enquanto nas 


nações mais industrializadas 
as emissões de CO a provêm 
principalmente da queima de 
combustíveis fósseis nos mo¬ 
tores de carros e indústrias, 
no Brasil o maior problema é 
o avanço das queimadas e do 
desmatamento, promovidos 
por madeireiros e pelo agro- 
negócio. No caso do dióxido 
de carbono, 75% das emissões 
nacionais tem origem nas quei¬ 


madas florestais. Lula, ao se 
aliar a latifundiários, não vem 
realizando nada para redução 
desse quadro. 

O aumento do desmata¬ 
mento deve-se à rapinagem 
dos grileiros e sojeiros que vêm 
atuando na Amazônia, derru¬ 
bando florestas para retirada 
ilegal de madeira e plantio de 
soja, garantindo assim o gran¬ 
de lucro do agronegócio. 


J. FREITAS / AGÊNCIA BRASIL 
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ELEIÇÕES NA CAMARA DOS DEPUTADOS 


O SEVERINO? 



NACIONAL 



GRANDES NEGOCIATAS, 
troca-troca e 
promessa de cargos 
não foram suficientes 
para garantir a eleição 
do candidato oficial 


GUSTAVO SIXEL. 

da redação 

O governo Lula sofreu a sua 
maior derrota no Congresso 
Nacional. Pela primeira vez, 
um partido que comanda o 
governo e a maior bancada 
náo é capaz de eleger o presi¬ 
dente da Câmara. O candida¬ 
to governista Luiz Eduardo 
Greenhalg (PT-SP) era o favo¬ 
rito. Mas, como tem se costu¬ 
mado escutar ultimamente no 
futebol carioca, quem é que 
liga para favoritos? 

A certeza foi desaparecen¬ 
do ainda no primeiro turno 
da votação, cujo resultado só 
foi conhecido na madrugada 
do dia 15. O candidato oficial 
do PT teve 207 votos, longe 
dos 253 necessários para se 
eleger. Severino Cavalcanti 
(PP-PE) recebeu 124 votos, 
superando Virgilio Guimarães 
(PT-MG), que teve 117 votos. 
No segundo turno, já quase 
amanhecendo, o PT conse¬ 
guiu uma proeza. Greenhalgh 
teve apenas 195 votos - me- 

PICARETAGENS 

'FELOMENAIS' 

PERDENDO AS CONTAS 

No disputa para a Câmara, os 
partidos engalfinharam-se por no¬ 
vas filiações. Um dos casos mais 
escandalosos foi o do deputado 
Laudenir Rossi, que na manha do 
dia 15 era do PP, à tarde passou 
pelo PMDB - participando até de 
reunião de bancada - e à noite 
voltou ao PP. Em outro episódio, 
o líder do PTB José Múcio perdeu 
a conta de quantos deputados 
integravam a legenda. As infor¬ 
mações eram tõo imprecisas que 
ele decidiu: "Vou mondar checar 
para vocês ", disse a um grupo de 
jornalistas. 

SANTINHO DE CAMPANHA 

Domingo de manhã, na véspera da 
eleição, os 513 deputados rece¬ 
beram a insólita mensagem pelo 
celular: "Emendas individuais na 
LDO: Vote Virgilio". 

Para conquistar votos, o torpedo 
de Virgilio prometia assegurar na 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
cerca de RS 1,5 milhão, livre de 
contigenciamentos, para as emen¬ 
das dos deputados. 


nos do que os 207 obtidos no 
primeiro turno. E Severino 
recebeu 300 votos. 

De nada adiantou o cor- 
po-a-corpo dos últimos dias, 
com Greenhalg oferecendo 
churrascos, jantando com a 
bancada evangélica e criti- 


JEFERSON CHOMA. da redação 

Qual foi o verdadeiro ar¬ 
tífice da derrota? À caça 
aos responsáveis, a grande 
imprensa e os membros da 
cúpula petista atribuem a 
derrota a uma mescla de 
erros na coordenação polí¬ 
tica, à incompetência, à 
candidatura “avulsa” de 
Virgilio Guimarães e, pas¬ 
mem, à “timidez” do gover¬ 
no na prática do fisiologis- 
mo (o velho toma-lá-dá-cá). 

Certamente alguns des¬ 
ses elementos contribuíram 
para selar o destino do go¬ 
verno, mas são insuficien¬ 
tes para explicar a sua aca- 
chapante derrota. Dizer, 
por exemplo, que o gover¬ 
no foi “tímido” no toma- 
lá-dá-cá é, no mínimo, ri¬ 
sível. Não menos irônica é 
a declaração de Lula, ten¬ 
tando disfarçar a humilha- 


cando as ocupações de terra 
para agradar a bancada rura- 
lista. Tampouco funcionou o 
empenho de 10 ministros e do 
ex-presidente da Casa, João 
Paulo Cunha, que barganha¬ 
ram emendas e subvenções 
(belos nomes para compra de 


ção governista: “O governo 
não disputou. Veja , quem dis¬ 
putou foi o PT ”, como se isso 
fosse possível. 

O que explica de fato a der¬ 
rota governista é a antecipa¬ 
ção da disputa eleitoral de 
2006. Os articuladores foram 
os partidos da oposição bur¬ 
guesa (PSDB e PFL e o setor 
oposicionista do PMDB), que 
arrastaram consigo a maioria 
dos deputados dos partidos 
“aliados” ao governo. “Vota¬ 
mos contra Lula. Começamos 
hoje a derrotar a reeleição ”, 
atestou o deputado José Car¬ 
los Aleluia (PFL-BA). 

Embalados pela vitória da 
oposição burguesa nas elei¬ 
ções municipais, a maioria 
desses deputados já vislum¬ 
bra a possibilidade de pular 
fora da canoa governista. Ao 
mesmo tempo mantém pres¬ 
são sobre o governo, para ob¬ 
ter mais cargos e verbas. 


votos) em troca do apoio dos 
parlamentares. Os deputa¬ 
dos, tanto faz se da oposição 
ou da base aliada, despeja¬ 
ram votos no candidato avul¬ 
so. E o país amanheceu com 
a surpresa: Severino presiden¬ 
te da Câmara. 


“Votamos 
contra Lula. 
Começamos 
hoje a derrotar 
a reeleição” 

Deputado 
José Carlos Aleluia 
(PFL-BA) 

MAIS À DIREITA 

As declarações comedidas 
de Lula, dizendo que a derro¬ 
ta “faz parte do jogo democrá¬ 
tico ”, dão o tom das futuras 
relações com os “aliados”. A 
reforma ministerial, prevista 
para os próximos dias, certa¬ 
mente vai reduzir o espaço do 
PT e do PCdoB no governo 
para dar lugar a representan¬ 
tes dos partidos aliados, como 
PTB, PL e o PP de Maluf e 


A CARA DO 
CONGRESSO 

0 ultraconservador Severino 
Cavalcanti, 74 anos, é um tí¬ 
pico representante da maio¬ 
ria dos deputados. Desde os 
anos 1960 na política, já 
trocou de legenda seis vezes, 
sempre se aninhando com o 
grupo político no poder. De 
mentalidade medieval, con¬ 
funde Igreja com Estado e vê 
o homossexualismo como de¬ 
pravação. Em sua primeira 
entrevisto coletiva, no dia 16, 
mostrou toda a sua veia con¬ 
servadora e homofóbica, de¬ 
clarando-se contra a legali¬ 
zação do aborto (inclusive em 
casos de estupro) e a união 
civil entre homossexuais. 

Por duas vezes Severino havia 
se candidatado à Presidência 
da Câmara, mas sempre renun¬ 
ciava em troca de cargos em 
alguma comissão parlamentar. 
Desta vez, em meio à disputa 
entre a oposição burguesa e o 
governo, o grande beneficiado 
foi um legítimo representante 
do "baixo clero" - nome dado 
ao grupo de parlamentares 
sem muita notoriedade, mas 
que ganha a vida nas sobras 
de grandes negociatas. 
Defendendo aumento dos sa¬ 
lários e recesso de 90 dias 
para os parlamentares, Se¬ 
verino se elegeu com os vo¬ 
tos dos mesmos 300 picaretas 
que há tempos Lula denun¬ 
ciou, mas que hoje são con¬ 
siderados "aliados". 


Severino. Lula não quer 
comprometer seu projeto de 
poder em 2006, ameaçado 
pela derrota no Congresso. 
Por isso, vai seguir em mar¬ 
cha batida para a direita e, 
com a oposição burguesa, 
vai querer destruir os direi¬ 
tos dos trabalhadores com 
suas reformas neoliberais, 
como a Sindical e Traba¬ 
lhista, e vai dar continui¬ 
dade à política econômica 
de arrocho e miséria. Sob 
aplausos do Congresso, o 
governo continuará pagan¬ 
do religiosamente em dia a 
dívida externa ao FMI, cor¬ 
tando dinheiro da saúde, 
da educação e da reforma 
agrária. Independentemen¬ 
te dos resultados na elei¬ 
ção da Câmara, governo e 
oposição têm um acordo: 
tornar as condições de vida 
dos trabalhadores ainda 
mais “severinas”. 


0 QUE LEVOU À DERROTA DO GOVERNO? 
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CRIMINALIZAÇAO DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 


ondm. de violência contra os movimentos sociais 


GOIANIA, GOIAS 


MAIO DE 2004 


Sem-teto invadem terreno no 
Parque Oeste Industrial, aban¬ 
donado há cerca de 40 anos 
pelos proprietários, que devem 
cerca de R$ 2 milhões em im¬ 
postos. A ocupação conta com 
3.500 famílias. Uma creche é 
improvisada, moradias come¬ 
çam a ser construídas e o bairro 
é batizado de Sonho Real. Os 
proprietários entram na Justiça. 


SETEMBRO DE 2004 


A Justiça determina que o ter¬ 
reno volte aos proprietários. Os 
moradores recorrem. 


25 DE JANEIRO DE 2005 


Lula visita Goiânia, no Dia do 
Carteiro e ignora ato dos sem- 
teto. Para o governador Mar- 
coni Perillo (PSDB) e o prefeito 
íris Resende (PMDB), ameaça 
cantar "Amigos para sempre". 


31 DE JANEIRO DE 2005 


Antigos donos vencem a disputa 
judicial e prazo termina o prazo 
para reintegração de posse. A 
Polícia Militar prepara uma 
grande operação e os moradores 
prometem resistir. Cavam trin¬ 
cheiras e erguem barricadas de 
pneus. 


11 DE FEVEREIRO DE 2005 


A ocupação é cercada por 
policiais, que atacam durante 
a madrugada com bombas de 
gás e balas de borracha. 


15 DE FEVEREIRO DE 2005 


Polícia invade a ocupação de 
madrugada, por volta das 
04h30. Moradores resistem 
pondo fogos nas barricadas e 
comemoram quando a PM recua 
e deixa o local. Três moradores 
e um policial ficam feridos. Os 
PMs atiraram com fuzil e com 
revolveres calibre 38. 


16 DE FEVEREIRO DE 2005 


Cerca de 2.500 policiais cercam 
a ocupação Sonho Meu. A inva¬ 
são começa às 09h, com retro- 
escavadeiras derrubando casas. 
Ao meio-dia, centenas estão 
presos, 24 sem-teto estão fe¬ 
ridos e duas pessoas mortas. 0 
secretário de Segurança afirma 
que a operação "foi um su¬ 
cesso", mas é obrigado a voltar 
atrás horas depois. 


17 DE FEVEREIRO DE 2005 


No velório de Pedro Nascimento 
Silva e Wagner da Silva Moreira, 
policiais infiltrados tentam 
prender líderes dos sem-teto. 
São expulsos. Ministério Público 
investiga denúncias de que mais 
sem-teto teriam sido mortos. 


18 DE FEVEREIRO DE 2005 


Com a repercussão, governos 
municipal e estadual negociam 
a desapropriação do terreno. 


Criança 
mostra 
cartuchos, 
após a 
invasão da 
PM em Goiás 



EDUARDO ALMEIDA 
NETO, da redação 

Cenas de violência con- 
tra os movimentos sociais 
tomaram conta do noticiá¬ 
rio deste início de ano. O 
bárbaro assassinato da frei¬ 
ra Dorothy Stang foi segui¬ 


do de outras três mortes de 
trabalhadores rurais. Em 
Goiânia, cenas de guerra na 
absurda repressão aos sem- 
teto da ocupação Sonho 
Real. As fotos no dia seguin¬ 
te nos jornais lembravam 
cenas do Iraque ou da Pa¬ 
lestina, com soldados 


“As autoridades lavaram as mãos” 


AMÉRICO NOVAES é 
um dos principais 
dirigentes do Conselho 
da ocupação Sonho 
Real. Ele foi entrevista¬ 
do por Gibran Jordão, 
da Direção do PSTU de 
Goiânia, no domingo, 
dia 20, pouco após 
deixar a prisão, onde 
esteve por quatro dias 

Opinião Socialista - Quais 
foram os passos iniciais da 
ocupação e como você se tor¬ 
nou um dos coordenadores? 

Américo - Vi a necessidade 
de tentar unir as três partes 
em uma só área e me dispus a 
ajudar, primeiro criando um 
conselho, pra executar os en¬ 
caminhamentos de forma cole¬ 
tiva, pois, como se fazia, não 
abria espaço pra ninguém e en¬ 
fraquecia o movimento. 

O que o movimento propõe 
agora e qual é a expectativa? 

Américo - Estivemos vá¬ 
rias vezes com o prefeito, mos¬ 
trando que o problema era gra¬ 
ve. O governador nos recebeu 
em 2004 e disse que não ti¬ 
nha nenhum interesse de ti¬ 
rar as famílias. Acreditávamos 
que a polícia não iria entrar, 
porque era a palavra de um 
governador. Ele não manteve 
a palavra! Queremos a desa¬ 
propriação, já que a área nun¬ 
ca cumpriu uma função so¬ 
cial, não se pagava impostos, 
estava abandonada. Hoje está 



habitada, tem ruas, muitas 
crianças já nasceram ali. Esta¬ 
va se tornando um sonho real. 

Duas mortes, feridos e pri¬ 
sões. Quais os responsáveis? 

Américo - O tempo todo 
alertávamos as autoridades so¬ 
bre o que poderia acontecer, 
uma vez que estávamos deter¬ 
minados a não sair. E lamen¬ 
tável o que aconteceu! As au¬ 
toridades lavaram as mãos, 
permitindo que a polícia en¬ 
trasse, acontecendo uma tra¬ 
gédia, com sangue derramado. 

O governo Lula tem res¬ 
ponsabilidade pela situação 
ter chegado a esse ponto? 

Américo - Essa resposta é 
muito fácil, porque não é só 
em Goiânia que está aconte¬ 
cendo isso. Esse problema de 
reforma agrária, sem-teto, de¬ 
semprego vai se intensifican¬ 
do em todo o Brasil. Está com¬ 
provado que o governo Lula 
não tem feito muita coisa para 
as pessoas realmente caren- 


N0 PINHEIRINH0, ATO 
CONTRA A VIOLÊNCIA 


No dia 19 de fevereiro, entidades 
sindicais e populares de São José dos 
Campos (SP) realizaram um ato de 
repúdio à violência aos movimentos 
sociais. 0 ato contou com a presença 
massiva de moradores da ocupação 
do Pinheirinho, que abriga 7 mil 
famílias há um ano, porque eles 
entendem que sua luta é a mesma 
daqueles que foram violentamente 


reprimidos pela polícia em Goiânia. 
Como declarou Miguel, um dos 
dirigentes da ocupação, "estamos 
politizados e vamos lutar, vamos sair 
com a nossa casa e com a vitória. 0 
povo do Pinheirinho não tem 
medo de cara feia". No dia 26 
de fevereiro, sábado, ocorrerá 
a comemoração de um ano 
da ocupação do Pinheirinho. 


superarmados ameaçando 
trabalhadores e crianças. 

A violência é uma expres¬ 
são de uma polarização so¬ 
cial crescente, que pode ter 
outras e mais graves mani¬ 
festações durante o ano. A 
frustração das expectativas 
no governo leva as pessoas 


a lutarem por suas necessi¬ 
dades. Os sem-terra do Pará 
e os sem-teto de Goiânia são 
expressões de um dos lados 
desta polarização. Que não 
haja enganos: são apenas os 
primeiros do ano, muitos 
outros virão. Seja do movi¬ 
mento popular ou sindical, 


como as campanhas salari¬ 
ais que se iniciam. Ou dos 
estudantes. 

Do outro lado, a burgue¬ 
sia reage de forma violenta 
aos movimentos , se utili¬ 
zando de pistoleiros, como 
os do Pará , ou da Polícia 
Militar em Goiânia. Os vá- 


tes. Lula não tem cumprido 
com tudo que defendeu em 
seus anos de militância, que 
envolveu sonhos de trabalha¬ 
dores que acreditavam que 
pudesse haver mudança. E 
claro que ele tem culpa dire¬ 
ta. É um dos principais res¬ 
ponsáveis também por essa 
situação em Goiânia, uma vez 
que teve conhecimento quase 
30 dias antes e nada fez. 

No que você pensava nes¬ 
ses dias na prisão? 

Américo - A prisão come¬ 
çou já há 15 dias, quando ti¬ 
vemos que fazer barricadas. 
Fiquei praticamente confina¬ 
do, vigiado por P2s (policiais 
infiltrados). Eles entraram às 
9h e às 9h30 já me acharam e 
prenderam. E uma experiência 
horrível. Você não tem condi¬ 
ções de fazer nada. Pude ver o 
sofrimento dos presos. Muitos 
estão lá por causa de uma ga¬ 
linha e quem não paga impos¬ 
to 30 anos vive solto por aí. 

Também ficamos assusta¬ 
dos com a concentração de 
poder contra o povo. A mídia 
totalmente envolvida com as 
autoridades. O Judiciário en¬ 
durecendo pra cumprir a lei. 
Quando a causa é pro Chico, 
a Justiça é cega. Quando é 
para o Francisco, a coisa mu¬ 
da. A gente vê os poderes se 
unindo aos empresários, con¬ 
tra o trabalhador! Quando o 
povo vai 

entender | TOro C m 

que pre¬ 
cisa se 
unir? 


C0VERN0 LULA É RESPONSÁVEL 



O governo Lula está pre¬ 
ocupado com a enorme re¬ 
percussão internacional do 
assassinato de Dorothy 
Stang e com outros episó¬ 
dios, como a violenta de¬ 
socupação em Goiânia e os 
confrontos com perueiros 
em São Paulo. Tenta rever¬ 
ter os danos a sua imagem 
com a prisão dos assassi¬ 
nos de Dorothy, com o en¬ 
vio do Exército e um paco¬ 
te de reservas ambientais. 

A verdade, no entanto, 
salta à vista. O balanço dos 
números da reforma agrá¬ 
ria, a quantidade de ati¬ 
vistas assassinados no 
campo e na cidade e os gas¬ 
tos com programas de ha¬ 
bitação mostram que o go¬ 
verno Lula não governa 
para sem-teto e sem-terras. 
Trata-se de um governo a 
serviço do agronegócio, 
cúmplice da violência, e 
contra uma verdadeira re¬ 
forma agrária. 

MARCADOS PARA 
MORRER 

Dorothy solicitou prote¬ 
ção para ela e outros ati¬ 
vistas muitas vezes. A últi¬ 
ma foi uma semana antes 
de morrer, ao secretário de 
Direitos Humanos, Nil- 
mário Miranda. Nada foi 
feito. 

A morte da religiosa não 
alterou a rotina na região 
que, segundo entidades, é 


www.pstu.org.br 

Acompanhe no site 
do PSTU, na editoria 
Movimento, as últimas 
notícias sobre a luta pela 
moradia em Goiânia e 
o ato de um ano da 
ocupação Pinheirinho 


de dois a três assassinatos 
por fim de semana. Veio uma 
seqüência de mortes, de me¬ 
nor repercussão, por se trata¬ 
rem de dirigentes pouco co¬ 
nhecidos e nascidos no Bra¬ 
sil. Na terça, dia 15, Daniel 
Soares da Costa Filho, do Sin¬ 
dicato dos Trabalhadores Ru¬ 
rais de Parauapebas, foi assas¬ 
sinado. No mesmo dia, tam¬ 
bém foram encontrados os cor¬ 
pos de Cláudio Matogrosso, a 
30 km de Anapu, e o de 
Olisvaldo Morais, a 28 km da 
cidade onde Dorothy morreu. 

Este banho de sangue só é 
possível pela completa impu¬ 
nidade dos latifundiários, 
com a cobertura de todos os 
poderes do Estado. Segundo 
a Comissão Pastoral da Terra, 
entre 1985 e 2003, 1.349 pes¬ 
soas foram assassinadas e só 
15 mandantes condenados. 

Esses dois anos do gover¬ 
no do PT e de Lula não inti¬ 
midaram o latifúndio. A situ¬ 
ação piorou para os lutadores. 
Morreram 58 pessoas, contra 
44 nos três últimos anos de 
FHC. Outro documento, de 39 
entidades, contabiliza, sob o 
governo Lula, 125 mortes. 

A violência no campo não 
é uma questão impossível de 
se resolver. Os latifundiários 
são minoria. Se os sem-terra 
tivessem ao seu lado o Esta¬ 
do, se faria a reforma agrária 
contra jagunços e latifundiá¬ 
rios. O que se passa é o opos¬ 
to: o governo Lula, assim como 
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Uma semana 
antes de ser morta, 
Dorothy Stang 
esteve com o 
secretário de 
Direitos Humanos, 
Nilmário Miranda, 
e pediu proteção 
policial 


todo o poder de Estado, se¬ 
gue ao lado da burguesia 
agrária, desde as grandes 
empresas do agronegócio 
aos grileiros do Pará. As me¬ 
didas contra os matadores 
de Dorothy Stang são 
superficiais e conjunturais. 

Tampouco o envio do 
Exército ao Pará servirá 
para proteger os sem-terra 
ameaçados. As tropas estão 
lá para garantir a proprie¬ 
dade privada e, se necessá¬ 
rio, reprimir o movimento. 


rios mortos desses episódi¬ 
os mostram a temperatura 
se elevando na cidade e no 
campo. 

A luta de classes vai se 
impondo acima da conver¬ 
sa fiada govemista. Onde 
está mesmo a propaganda 
que dizia que o crescimen¬ 


to econômico ia resolver os 
problemas sociais do país? 
A política econômica é a 
responsável pela inércia da 
reforma agrária e a conti¬ 
nuidade da crise habitacio¬ 
nal. A conivência do gover¬ 
no com a violência o toma 
co-responsável pelas mortes. 


como sempre fez. 

REFORMA AGRÁRIA 
NO PAPEL 

Esta aliança do Estado 
com o agronegócio e o lati¬ 
fúndio refletem nos números 
da reforma agrária. Em 
2003, foram assentadas 36 
mil famílias, muito abaixo da 
meta (já rebaixada) de 60 mil 
famílias. 

Os números de 2004 são 
ainda pouco claros. O gover¬ 
no divulgou o assentamento 
de 81.254 famílias, bem abai¬ 
xo de sua própria meta de 
115 mil. No entanto, estes nú¬ 
meros são contestados pela 
Confederação dos Trabalha¬ 
dores da Agricultura, cujo pre¬ 
sidente, Manoel dos Santos, 
afirma que foram assentadas 
no máximo 40 mil famílias, 
metade do divulgado. Mesma 
opinião do padre Flavio 
Lazzari, da Comissão Pasto¬ 
ral da Terra: “Os números es¬ 
tão maquiados. Como nessas 
estatísticas entram as regula¬ 
rizações de famílias já assen¬ 
tadas, são contabilizados as¬ 
sentamentos de famílias que 
não são fruto do trabalho do 
Incra no ano passado”. 

Mesmo com os números 
falsificados, a média dos dois 
primeiros anos de gestão do 
PT, de 58 mil assentamentos, 
é inferior a de assentados des¬ 
de 1995, de 64 mil anuais. 
Ou seja. Lula assentou menos 
do que FHC. 


NAS CIDADES 

Se o governo age em defe¬ 
sa do agronegócio, nas cida¬ 
des, nada tem feito pela mo¬ 
radia. O Orçamento de 2003 
para a Habitação foi um dos 
menores e o governo ainda 
poupou: gastou menos de 3% 
do previsto. 

Em abril de 2004, Lula 
acusou o governo Fernando 
Henrique pela morte de 300 
mil crianças, por falta de sa¬ 
neamento. Se FHC matou 
tudo isso, Lula deve ter uma 
meta maior, pois só o Aerolula 
custará o dobro dos gastos 
em Saneamento em 2004. 

Todo esse descaso com a 
área social tem se refletido no 
aumento das ocupações ur¬ 
banas, com famílias inteiras 
que optam por lutar a viver 
sufocados pela combinação 
de desemprego e aluguel. 

O governo Lula não tem 
feito nada para resolver a si¬ 
tuação desta gente. Em São 
Bernardo do Campo (SP), em 
2003, o governo assistiu mi¬ 
lhares de famílias sendo ex¬ 
pulsas de um terreno da 
Volkswagen. A cena se repe¬ 
tiu em Goiânia. Um terreno 
abandonado pelos donos vi¬ 
rou o sonho de muita gente. 
Lula esteve na cidade um mês 
antes. Deve tê-los visto pro¬ 
testando e avisando da amea¬ 
ça de invasão policial. Como 
no caso da freira Dorothy 
Stang, nada fez e dois sem- 
teto foram mortos. 


MST DEVE ROMPER COM 0 GOVERNO 


Apesar das metas não 
cumpridas na reforma 
agrária e da violência, 
MST defende disputar' 
o governo Lula 


Neste momento em que a 
violência contra os trabalha¬ 
dores rurais e o movimento 
popular se amplia, a direção 
do MST segue apoiando o go¬ 
verno Lula. Segue dizendo ser 
um governo em disputa e que 


é preciso apoiá-lo para que 
possa empurrá-lo para a es¬ 
querda. Por trás dessas posi¬ 
ções estão as verbas que o go¬ 
verno cede ao INCRA, uma 
parte delas administrada pelo 
MST. 


No entanto, na base deste 
movimento, torna-se cada vez 
mais difícil o apoio ao gover¬ 
no Lula. E preciso que os di¬ 
rigentes do MST rompam com 
esse governo atrelado ao lati¬ 
fundiários e ao FMI. 


ANAPU, PARA 


JUNHO DE 2004 


A irmã Dorothy Stang viajou a 
Brasília para denunciar as 
ameaças que vinha sofrendo. 0 
governo destacou apenas 
assessores dos Ministérios da 
Justiça e dos Direitos Humanos 
para conversar com a freira , que 
entregou uma carta de próprio 
punho afirmando: "Pistoleiros 
soltos, madeireiros derrubando! 
(...) A Polícia Federal não está 
visivelmente presente em Anapu. 
Ninguém sabe onde estão". 
Nova denúncia foi encaminhada 
em 15 de junho, desta vez pelo 
Ministério Público Federal, com 
a seguinte advertência: "Merece 
destaque, ainda, a situação de 
risco em que se encontra a vida 
da missionária (...) Dorothy 
Stang, em meio ao fogo cru¬ 
zado". As denúncias também 
foram levadas ao Congresso, à 
CPI da Terra, ao Incra e a uma 
infinidade de órgãos públicos. 
A última denúncia foi apenas 
uma semana antes do assassi¬ 
nato, quando Dorothy se reuniu 
com o ministro dos Direitos Hu¬ 
manos, Nilmário Miranda. 


12 DE JANEIRO DE 2005 


A missionária é morta com seis 
tiros, em plena luz do dia e na 
presença de várias testemunhas. 


15 DE JANEIRO DE 2005 


No mesmo dia do enterro da 
freira, outros dois agricultores 
são mortos no Pará (ao lado). 


16 DE JANEIRO DE 2005 


Tropas do Exército são desta¬ 
cadas para a região. 0 plano é 
enviar dois mil soldados. 


17 DE JANEIRO DE 2005 


Governo apresenta um pacote 
(improvisado) interditando 8,2 
milhões de hectares, para uni¬ 
dades de conservação. 


18 A 21 DE JANEIRO DE 2005 


São presos os primeiros acusa¬ 
dos. Suspeito de Ser o mandan¬ 
te, o fazendeiro Valdomiro Bas¬ 
tos está foragido. Ninguém é 
detido pelas outras mortes. 

“A irmã 
Dorothy não 
foi ouvida pelo 
governo. 

Ela vinha 
reclamando 
uma solução 
para aquela 
terra e não foi 
ouvida” 

Dom Tomás Balduíno, 
presidente da Comissão 
Pastoral da Terra (CPT) 
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GOVERNO PREPARA ATAQUE 
HISTÓRICO COM REFORMAS 
SINDICAL E TRABALHISTA 


ALÉM DE TRANSFERIR 

todo o poder de 
negociação às centrais 
pelegas, reforma 
abre caminho para 
a extinção de 
direitos trabalhistas 


D/ECO CRUZ, da redação 

O projeto de reforma 
Sindical que o governo Lula 
vai enviar ao Congresso no dia 
2 de março é um tiro certeiro 
contra direitos históricos dos 
trabalhadores. Como se náo 
bastasse dar maior poder às 
cúpulas pelegas das centrais 
sindicais e limitar o direito de 
greve, o próprio projeto anteci¬ 
pa a reforma Trabalhista, 
colocando em xeque direitos 
fundamentais, como o 13° e 
a licença-maternidade. 

REFORMA SINDICAL 
OU TRABALHISTA? 

No dia 10 de fevereiro, o 
jornal Valor Econômico relatou 
um dos “ajustes” realizado 
pelo governo ao projeto, quan¬ 
do este passou pelo Ministé¬ 
rio da Casa Civil. O projeto 
exclui o “princípio do uso da 
norma mais benéfica aos tra¬ 
balhadores”. Hoje, caso duas 
leis sobre o mesmo assunto se 
choquem, prevalece a que mais 
beneficia o trabalhador. Com 
o atual projeto, esse item so¬ 
me, abrindo caminho para a 
retirada de direitos. 

Desta forma, a reforma Sin¬ 
dical quer instituir o princípio 
de que o negociado prevaleça 
sobre o legislado. Ou seja, to¬ 
das as conquistas dos trabalha¬ 
dores seriam passíveis de ne¬ 
gociação entre patrões e empre¬ 
gados. Férias, licença-materni¬ 
dade, 13°, horas extras, tudo 
isso poderia ser “negociado”. 

Na prática, sob o argumen¬ 
to que tais direitos “encare¬ 
cem” a mão-de-obra e inviabi¬ 
lizam a criação e a manuten¬ 
ção de empregos, os empresá¬ 
rios pretendem chantagear 
seus funcionários para que 
aceitem o fim desses direitos 
em troca da manutenção de 
suas vagas. Ambicionam, as¬ 
sim, engordar mais ainda seus 
lucros em troca da precarizaçào 
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do emprego do trabalhador. 

No entanto, náo é de hoje 
que Lula pretende acabar com 
os direitos trabalhistas. Em um 
jantar reservado com jornalis¬ 
tas dos principais veículos de 
comunicação do país, em feve¬ 
reiro de 2003, Lula defendeu a 
“flexibilização” dos direitos tra¬ 
balhistas. Segundo ele, teria de 
haver “liberdade de contratos”, 
um eufemismo para a extinção 
de direitos, como a multa de 
40% sobre o FGTS. Com a re¬ 
forma Sindical, Lula pretende 
agora concretizar seus planos. 

FIM DO DIREITO DE GREVE 

O projeto estabelece exigên¬ 
cias que praticamente invia¬ 
bilizam qualquer paralisação. 
Para iniciar uma greve, os tra¬ 
balhadores terão que enviar 
um aviso prévio por escrito ao 
patrão com 72 horas de ante¬ 
cedência. Além disso, a refor¬ 
ma exige que os trabalhadores 
mantenham “serviços essen¬ 
ciais” em caso de paralisação. 

Não só serviços essenciais 
à população, mas ao próprio 
patrão. O artigo 180 do Proje¬ 
to de Lei determina que a greve 
náo poderá causar “prejuízo 
irreparável ao patrimônio do 
empregador ou de terceiros”, 
mesmo em setores não essenci¬ 
ais. Ou seja, pela reforma do 
governo Lula a greve não pode 


causar prejuízo ao patrão. 

O empresário que estiver 
enfrentando alguma greve po¬ 
derá muito bem alegar estar 
sofrendo um “prejuízo irre¬ 
parável”. Nesse caso, paralisa¬ 
ção não só será ilegal, como o 
patrão terá o direito de contra¬ 
tar funcionários para substi¬ 
tuir os grevistas e garantir o 
normal funcionamento da em¬ 
presa. A reforma também im¬ 
pede a realização de piquetes 
de convencimento e pratica¬ 
mente criminaliza o direito de 
greve. De acordo com artigo 


PELA REFORMA 
do governo Lula, 
a greve não pode 
causar prejuízo 
ao patrão 


119 do projeto, “a responsa¬ 
bilidade pelos atos ilícitos ou 
crimes cometidos no curso da 
greve será apurada, conforme 
o caso, segundo a legislação 
trabalhista, civil ou penal”. 

Como se isso não bastasse, 
o projeto de reforma Sindical 
de Lula só permite o ajuiza- 
mento de um dissídio coletivo 
caso o patronato aprove a me¬ 
dida. Caso já estivesse preva¬ 


lecendo, tal medida derrotaria 
a grande greve nacional dos 
bancários, realizada em 2004. 
Na ocasião, os banqueiros se 
opunham totalmente que a gre¬ 
ve fosse levada à justiça. 

REFORMA CRIA OS 
SUPER-PELEGOS 

Sob o falso argumento que 
vai acabar com os sindicatos 
pelegos e eliminar as taxas 
compulsórias, a reforma Sindi¬ 
cal pretende, na verdade, for¬ 
talecer as centrais sindicais 
pelegas. “As centrais vão ter 
mais participação na arrecada¬ 
ção”, chegou a afirmar o presi¬ 
dente da Força Sindical, 
Paulinho Pereira, ao Valor Eco¬ 
nômico do dia 11 de fevereiro. 

Ao invés de eliminar o im¬ 
posto sindical, a reforma dá 
condições para que os sindica¬ 
tos pelegos aumentem o teto da 
contribuição, hoje de 3,3%, 
para um total de 13% de um 
salário mensal. 

Os planos do governo pre- 
vêem a criação da “Mesa Cen¬ 
tral de Negociação”, que vai 
reunir os empresários e a cúpu¬ 
la das centrais. O poder de ne¬ 
gociação irá para as mãos dos 
burocratas das centrais, pas¬ 
sando por cima das assembléias 
de base. No caso do funciona¬ 
lismo público, o governo vai se 
reunir diretamente com as cen¬ 


Berzoini, Lula e 
José Dirceu com 
representantes 
da centrais 
governistas 


trais, estabelecendo os termos 
e condições das negociações. 

Caso estivesse em vigor em 
2003, a reforma possibilitaria 
situações absurdas, como a 
CUT negociando com o gover¬ 
no Lula o fim da greve contra a 
reforma da Previdência, 
protagonizada pelos servidores 
públicos. Na época, a CUT de¬ 
fendeu a reforma e foi 
rechaçada por todo o funcio¬ 
nalismo público, que acabou 
sendo vanguarda no processo 
de ruptura com a central. 

CAMPANHA FALACIOSA 

Assim como fez com a refor¬ 
ma da Previdência e também 
está fazendo com a Universitá¬ 
ria, o governo, agora, vai reali¬ 
zar uma ampla campanha en¬ 
ganosa nos meios de comuni¬ 
cação para aprovar a reforma 
Sindical. Utilizando os argu¬ 
mentos que a reforma vai aca¬ 
bar com os pelegos e as taxas 
sindicais, o governo Lula e a 
CUT querem fazer exatamente 
o oposto. 

A CUT, vanguarda na cam¬ 
panha a favor da reforma, já 
lançou um manifesto pela sua 
aprovação em pleno Fórum 
Social Mundial. No dia 16 de 
fevereiro, a Executiva Nacional 
da central se reuniu e reafir¬ 
mou sua intenção de fazer 
aprovar a reforma. 


m 
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CARTA ABERTA A ESQUERDA CUTISTA 
UNIFICAR AS LUTAS PARA DERROTAR 
AS REFORMAS DO GOVERNO LULA 


O projeto da reforma Sin¬ 
dical do governo Lula chega ao 
congresso no dia 02 de março. 
Fruto de um consenso entre o 
governo e as centrais sindi¬ 
cais, tendo a CUT à frente, a 
reforma é o primeiro caminho 
para a completa flexibilização 
dos direitos trabalhistas. 

UNIDADE COM OS 
LUTADORES PARA DERROTAR 
O GOVERNO 

É mais do que necessário e 
urgente impulsionar uma luta 
concreta e unificada contra a 
reforma Sindical/Trabalhista. 
É impossível levar esta luta de 
forma isolada. A CUT hoje é 
uma central a serviço do go¬ 
verno, chapa branca e pelega. 
No entanto, em seu interior 
existem ainda setores de es¬ 
querda, combativos, que não 
chegaram à conclusão de que 
é preciso romper com esta cen¬ 
tral. Queremos convidá-los 
para uma luta conjunta con¬ 
tra a reforma. Não existe justi¬ 
ficativa para não lutar unifi- 
cadamente uma batalha que 
vocês sabem que é justa e tam¬ 
bém difícil. 

UMA LUTA CONSEÇÜENTE 
CONTRA A REFORMA 

Ao mesmo tempo, aler¬ 
tamos aos companheiros que 
não é possível uma luta coe¬ 
rente contra as reformas por 
dentro da CUT. A central colo¬ 
ca todo seu aparato a favor 
das reformas do governo. Im¬ 


pulsionar uma luta concreta 
contra a reforma, portanto, 
pressupõe romper com a CUT. 

Todas as mobilizações con¬ 
tra as reformas se deram por 
fora da central. A polêmica 
sobre se a CUT tem volta ou 
não está ultrapassada, os fa¬ 
tos já comprovaram que a cen¬ 
tral hoje é um apêndice sindi¬ 
cal do Estado. Enquanto isso, 
a reforma está em vias de ser 
implementada. Isso coloca a 
esquerda cutista diante do se¬ 
guinte dilema: permanecer na 
CUT e continuar tentando dis¬ 
putar sua direção, enquanto a 
reforma Sindical é aprovada no 
congresso, ou romper já com a 
central e se lançar numa mobi¬ 
lização conjunta contra a re¬ 
forma. Essa é a verdadeira 
questão que se apresenta aos 
companheiros. 

Portanto, junto com o cha¬ 
mado à unidade, conclama¬ 
mos os companheiros a rom¬ 
per com a CUT e a integrarem 
conosco a Coordenação Naci¬ 
onal de Lutas. A Conlutas é 
uma frente única organizada 
pelos setores combativos para 
lutar contra as reformas do 
governo Lula. A Coordenação 
foi a primeira a organizar uma 
mobilização contra as refor¬ 
mas, quando colocou 20 mil 
pessoas em Brasília, no dia 16 
de junho do ano passado. 

Longe de ser uma “organi¬ 
zação do PSTU”, a Conlutas é 
uma frente única composta por 
setores combativos de vários 


partidos e entidades sindicais. 
Foi fundamental, por exemplo, 
no êxito da grande greve nacio¬ 
nal bancária e está se estru¬ 
turando nacionalmente como 
alternativa de luta à CUT. So¬ 
mente dessa forma é possível 
disputar a base da CUT, não se 
submetendo à política da dire¬ 
ção da central, o que legitima 
suas ações, mas se constituin¬ 
do como alternativa de luta. 

A Executiva Nacional da 
CUT, realizada no dia 16 de 
fevereiro, reafirmou o apoio da 
central ao projeto. No entan¬ 
to, a CUT já havia iniciado 
uma ampla campanha pela sua 


'Não existe 
justificativa 
para não lutar 
unificadamente 
uma batalha 
que vocês 
sabem que 
é justa e 
difícil' 


aprovação. Essa campanha 
tende agora a se ampliar ain¬ 
da mais com a incorporação do 
governo Lula, dos empresários 
e dos grandes meios de comu¬ 
nicação. 

A CUT e o governo aprego¬ 
am uma avalanche de falácias 
como a grande mentira que a 
reforma vai combater os sindi¬ 
catos pelegos. Porém, sabemos 
que é exatamente o contrário. 

Por isso, companheiros, 
vamos juntos organizar a Con¬ 
lutas e derrotar as reformas da 
CUT, do governo e do FMI. 

Direção Nacional do PSTU 



CONLUTAS APRESENTA PLANO DE 
MOBILIZAÇÃO CONTRA AS REFORMAS 


A Direção Nacional 
da Conlutas se reuniu 
em Brasília, no dia 
17 de fevereiro, 
para encaminhar as 
resoluções do Encontro 
Nacional. Na ocasião, 
foi detalhado um 
plano de lutas contra 
reforma, com os 
seguintes pontos: 


Até 15 de março, plenárias nas regiões, 
aberta a todos os que queiram lutar con¬ 
tra a reforma. 

Participação nos atos do 8 de março. Dia 
Internacional de Luta das Mulheres. 

Na segunda quinzena de março e durante 
o mês de abril, panfletagens na base. 

No I o de maio, atos contra a reforma. 

Na primeira semana de maio, semana de 
mobilizações com paralisações parciais, 
corte de estradas, atos de rua etc. 

No início do segundo semestre, grande 
marcha a Brasília. 



DE 17 DE FEVEREIRO A 07 DE MARÇO DE 7005 













CULTURA 


MUSICA 


BOB MARLEY 



CANÇÕES DE 
UBERDADEW 


SE NÀO TIVESSE morrido precocemente. 
Bob Marley teria completado 60 anos. em 
6 de fevereiro. ídolo maior do reggae, 
Marley fez de sua música um poético e 
poderoso instrumento de denúncia do 
racismo e da exploração genocida da 
África e dos povos pobres do mundo. 

Mas também de exaltação ao amor, 
à festa e à vida 



WILSON H. DA SIL VA. da redação 

Para celebrar o aniversário 
de Marley, em vários cantos 
do mundo pessoas se junta¬ 
ram para entoar músicas como 
Redemption Song, a “cançào da 
redenção ", que se tornou um 
hino à liberdade, através de 
versos como: “Emancipem a si 
mesmos da escravidão mental, 
/ Ninguém além de nós mes¬ 
mos pode libertar nossas men¬ 
tes (...) Você não vai ajudar a 
cantar estes cantos de liberda¬ 
de? (...) Tildo que eu já possuí 
[são] cantos de redenção / Es¬ 
tes cantos de liberdade 

Os versos de Marley ecoa¬ 
ram particularmente na Ja¬ 
maica, sua terra natal, e na 
Etiópia - berço do movimen¬ 
to Rastafari (veja coluna) -, 
onde um show com milhares 
de pessoas encerrou um mês 
de festividades que incluíram 
debates e exposições sobre a 
vida e obra do cantor, além de 
um simpósio sobre a história 
da África. 

Mas as homenagens náo se 
limitaram a esses países. Elas 
cruzaram o globo, principal¬ 
mente nas vozes de negros e 
dos milhões que habitam as 
periferias do mundo, a quem 
o poeta e cantor dedicou sua 
obra. Das ruas de Sâo Luís, a 
capital do reggae no Brasil, 
aos guetos negros do Bronx 
nos EUA, passando pelos bair¬ 
ros de imigrantes em toda 
Europa ou qualquer outro lu¬ 
gar onde exista gente sedenta 
por “cantos de liberdade”. 

DAS PUAS DA JAMAICA 
PARA O MUNDO 

Como milhões de outros 
negros nos países coloniza¬ 


dos, Marley nasceu da relaçáo 
entre uma jovem negra, Ce- 
della Booker, de 18 anos, e um 
militar branco, de 50 anos, a 
serviço do governo britânico. 

Criado pela máe, Marley 
mudou-se para a capital da 
Jamaica, Kingston, ainda na 
adolescência, indo viver em 
Trenchtown, uma gigantesca 
“favela”, cuja população e 
musicalidade foram deter¬ 
minantes para sua formação. 

Foi lá que ele entrou em con¬ 
tato com a música negra norte- 
americana (Ray Charles, o 
rhythm Sblues de New Orieans 
etc.), com o melhor dos ritmos 
negros jamaicanos e também 
conheceu Peter Tosh e Bunny 



ALGUNS DOS MAIS 
tocantes hinos 
à liberdade e 
contra a opressão 
são de Marley 


Livingston, com quem formaria 
a banda The Wailers, em 1963. 

Os anos seguintes foram de 
crescente sucesso, aproxima¬ 
ção com o movimento Ras¬ 
tafari e experiências musicais 
a partir de viagens à Europa e 
EUA e, principalmente, através 
do envolvimento com ritmos 
tipicamente jamaicanos, como 
o ska beat e o rock steady. 

Os componentes do The 
Wailers partiram para carrei- 
ras-solo em 1975. Ficando à 
frente de uma nova banda (Bob 
Marley & The Wailers) teve que 
abandonar o país em 1976, 
depois de um atentado à bala, 
vivendo em Londres por quase 
um ano, o que o ajudou a se 
transformar em um dos músi¬ 
cos mais famosos do mundo. 

Sua fama como porta voz 
do Terceiro Mundo se intensi¬ 
ficou ainda mais depois de sua 
primeira visita à África, em 
1978, e particularmente após 
ter sido convidado para can¬ 
tar na festa de independência 
do Zimbabwe, em 1980. 

Pouco depois, Marley ini¬ 
ciou uma turnê na Europa, 
onde a música Redemption 
Song foi lançada em platéias 
que chegaram a reunir 100 
mil pessoas. Em 1981, Mar¬ 
ley detectou um câncer que 
acabou provocando sua mor¬ 
te em 11 de maio. 

CANTANDO A LUTA EA VIDA 

Fazer um inventário das 
músicas de Bob Marley é uma 
tarefa das mais difíceis. São 
centenas de canções que, além 
de sua vibrante musicalidade, 
têm letras que abordam temas 
dos mais diversos. 

São de Marley alguns dos 
mais tocantes hinos à liberda¬ 


de e contra a opressão. Músi¬ 
cas como No woman no cry e I 
shot the sherif (“eu atirei no 
xerife ”, que segundo o próprio 
Marley deveria se chamar “eu 
atirei na polícia ”, título que 
seria vetado). 

Há chamados à luta, como 
Get up, stand up (“levante-se, 
resista) cujos versos provoca¬ 
ram a ira dos conservadores 
ao defender que ao invés de 
ficarmos esperando que “o 
grande deus surja dos céus ” é 
preciso “procurar por aquilo 
que é seu aqui na terra ”, “lu¬ 
tando por seus direitos ”. Tema 
que também aparece em 
Revolution , onde ele canta que 
“é necessário uma revolução 
para se chegar a uma solução”. 

Outras canções são carrega¬ 
das de suingue e sensualida¬ 
de. E o caso de Stir it up (uma 
quase descrição de uma relaçáo 
sexual, brincando com uma ex¬ 
pressão que quer dizer “mexa- 
se”) e Is this love , que faz um 
delicioso convite a diversão no 
aconchego em uma cama de 
solteiro. Há também o otimis¬ 
mo rasgado de Three Little Birds 
e Don't worry, be happy. 

Como também há referên¬ 
cias à África e à luta dos ne¬ 
gros, como Buffalo Soldier , que 
fala sobre um guerreiro rouba¬ 
do da África, obrigado a lutar, 
nas Américas, pela sua sobre¬ 
vivência. Tema também recor¬ 
rente em Exodus , Soul Rebel , 
Zimbabwe e África Unite , tam¬ 
bém relacionada com outro 
tema recorrente de suas mú¬ 
sica, o movimento Rastafari, 
que está no centro de músi¬ 
cas como Jah live e Kaya , sau¬ 
dações ao deus Rasta e à 
cannabis , considerada sagra¬ 
da na religião. 


RASTAFARI: 

A RELIGIÃO 
E SUAS 

CONTRADIÇÕES 

Tão complexa quanto a 
discografia de Marley é a re- 
iigiào por ele adotada . o 
Rastafarianismo. Criada na 
Jamaica, a religiào tem a 
Etiópia como 0 terra santa' 
por ter sido iá que viveu o 
imperador Haife Seiaisse I 
(1892-1975), considerado o 
Messias pe/os Rastas. Aiiás, 
o nome da religiào deriva do 
nome originai de Seiaisse /, 
Ras (príncipe) Tafari Makon- 
nen que, ao se tornar impe¬ 
rador, teria cumprido uma 
*profecia ' popularizada por 
Marcus Carvey, o líder Jamai¬ 
ca no que, na década de 
1930, pregava o retorno de 
todos os negros à África. 

Do ponto de vista histó¬ 
rico, o surgimento do movi¬ 
mento Rastafari está rela¬ 
cionado ao cenário sócio-polí¬ 
tico do país na década de 
1930, que foi marcada por 
levantes de trabalhadores e 
por uma violenta repressão, 
o que potencializou o cresci¬ 
mento de uma nova religião 
pautada em um discurso an¬ 
ti-sistema e anti-opressào. 

Ganhando o mundo, a re¬ 
ligião acabou sendo bana¬ 
lizada, prtncipaimente por 
aparecer quase que exclusi¬ 
va mente vinculada a uma de 
suas práticas, o consumo de 
cannabis de forma ritual. 
Aiém disso, seus seguidores 
não consomem bebidas al¬ 
coólicas, qualquer tipo de 
carne ou alimento que não 
seja considerado natural e 
mantém os famosos dread- 
iocks (cabelos trançados uti¬ 
lizados para ironizar o medo 
que a aparência provoca 
nos não iniciados). 

A mesc/a formada por 
cristianismo, Judaísmo, reli¬ 
giões egípcias e cufto áqui/o 
que é considerado 0 natural' 
é responsável peias muitas 
contradições e os aspectos 
mais conservadores do mo¬ 
vimento, particularmente a 
aberta homo fobia de muitos 
de seus seguidores 

Na Jamaica, a absurda 
condenação dos homosse¬ 
xuais por suas 'práticas nào- 
naturais', aiém da discrimi¬ 
nação generalizada, que fre¬ 
quentemente chega à agres¬ 
são física, tem sido respon¬ 
sável por um tratamento cri¬ 
minosamente desumano aos 
portadores de HiV. 

Essa situação só pode 
ser veementemente repu¬ 
diada, por mais simpatia que 
se tenha em relação a Mariey 
e sua música. 
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INTERNACIONAL 


'F 


URUGUAI 


ARGENTINA 


LULA AQUI, TABARÉ 

ENVOLTO EM UMA AURA de imensa esperança, tomará posse 
em março o governo eleito em 31 de outubro de 2004, 
encabeçado por Tabaré Vázquez, o Lula uruguaio 


CECÍLIA TOLEDO, da redação 

Whisky, filme em cartaz em 
Sâo Paulo, dá uma idéia de 
como ficou o Uruguai depois 
de tantos anos de ditadura 
militar e governos capachos 
do FMI. Falência, miséria, pa¬ 
ralisia, desesperança. 

Mas se o povo uruguaio 
olhar para nós, brasileiros, 
verá que com o novo governo 
esse retrato náo vai mudar. O 
programa da Frente Ampla, no 
qual depositou toda a sua es¬ 
perança, foi rebaixado para 
agradar a gangue do FMI. Dei¬ 
xou de lado bandeiras histó¬ 
ricas dos trabalhadores como 
o não-pagamento da dívida 
externa, a reforma agrária e a 
luta pela defesa das fontes de 
água, problema crucial no Uru¬ 
guai. Até mesmo a luta míni¬ 
ma por aumento de salários 
para a aquisição da cesta bá¬ 
sica, uma das primeiras ban¬ 
deiras do programa das orga¬ 
nizações que formaram a Fren¬ 
te Ampla, foi abandonada. 

Assim como ocorreu com 
Lula, o programa econômico 
de Vázquez foi previamente 
supervisionado e aprovado pe¬ 
lo FMI. O próprio Tabaré tem 
Lula como sua referência de 
governo. Tanto que já escolheu 
o seu “Palloci”. Danilo Astori, 
muito bem visto pelo FMI, será 
seu ministro da Economia. 

Ele já se comprometeu a 
pagar a dívida de US$ 12,5 
milhões e a respeitar o capi¬ 
tal multinacional, tornando 
impossível o cumprimento 
das medidas mais urgentes 


para tirar o país do abismo. 

Na política externa, quan¬ 
do o Brasil enviou tropas ao 
Haiti, a bancada de esquerda 
da Frente Ampla no Parlamen¬ 
to votou contra enviar tropas 
uruguaias, argumentando que 
essa era uma base imperialis¬ 
ta para atacar a Venezuela, 
Colômbia e Cuba. Mas há 15 
dias, como esses parlamenta¬ 
res passaram para o outro 
lado e agora fazem parte do 
governo, toda a Frente Ampla 
votou enviar tropas ao Haiti. 


ASSIM como 
ocorreu com Lula, 
o programa 
econômico de 
Vázquez foi 
previamente 
supervisionado e 
aprovado pelo FMI 


FRENTE AMPLA. UMA 
HBTORiA DE COLABORAÇÕES 

Formada em 1971, a Fren¬ 
te Ampla aglutina desde o 
Partido Socialista do presi¬ 
dente eleito, até o Movimen¬ 
to de Libertação Nacional, 
formado em 1985 pelos ex- 
guerrilheiros tupamaros, pas¬ 
sando pelos stalinistas, os 
democratas-cristãos e diver¬ 
sas organizações burguesas. A 
política de formar a Frente 
Ampla foi impulsionada pelo 
Partido Comunista Uruguaio, 
na época um dos mais impor¬ 


tantes PCs do mundo. 

Era uma tática para le¬ 
var os trabalhadores a 
formar uma unidade 
com a burguesia e assim 
evitar que criassem uma or¬ 
ganização revolucionária in¬ 
dependente para fazer a revo¬ 
lução socialista. 

A experiência do povo uru¬ 
guaio com a Frente Ampla não 
é inédita. Em 1989, Tabaré 
Vázquez foi eleito para a pre¬ 
feitura de Montevidéu. 
Além da capital, essa é 
praticamente a única 
grande cidade do país 
e o que ele fez como 
prefeito, governando 
para o grande capital, 
é um indício do que vai 
fazer como presidente. 
Nesses anos todos, a 
Frente Ampla fez acor¬ 
dos com os partidos 
burgueses, permitindo 
que o mafioso governo de 
Jorge Batlle desse carta 
branca às multinacio¬ 
nais e afundasse o país 
no pântano. 

Isso deixa os traba¬ 
lhadores e o povo uru¬ 
guaio diante da ne¬ 
cessidade de sair ur¬ 
gentemente do tor¬ 
por criado pela ilu¬ 
são nesse novo go- ^ 
verno para construir 
uma organização inde¬ 
pendente que lute sem 
tréguas contra esses 
planos que só vão 
aprofundar a miséria 
e a entrega do país 
ao imperialismo. 


TUPAMAROS: DA GUERRILHA 
ÀS ELEIÇÕES BURGUESAS 


A adesào da ex-orgamzaçào 
guerrilheira Tupamaros. que foi 
uma das mais importantes da 
América Latina, foi decisiva para 
dar um matiz de esquerda à 
Frente Ampla e levá-la a conquis¬ 
tar maior apoio entre os traba¬ 
lhadores e estudantes uruguai¬ 
os. Essa organização pregava a 
luta armada contra o regime mi¬ 
litar nos anos 1970 e teve inú¬ 
meros militantes presos, tortu¬ 
rados e assassinados. 

Como ocorreu no Brasii com 
várias organizações de esquer¬ 
da que formaram o PT e pas¬ 


saram a aceitar o domínio do ca¬ 
pitai estrangeiro e assumiram car¬ 
gos no governo Lula. os ex-tupa- 
maros está o ajudando a desviar 
para o caminho da democracia 
burguesa importantes processos 
revolucionários. 

Em debate realizado no último 
Fórum Social Mundial. Jorge Za- 
baiza. ex-dirigente dos Tupamaros. 
que rompeu com estes nos anos 
90. lembrou. "Os velhos guerrilhei¬ 
ros que convocaram as pessoas a 
morrer, pegar em armas, passar 
por tortura, a estar desaparecidos 
até hoje em dia. deram o braço ao 


imperialismo, ao grande capital e 
a direita (...). No Uruguai se ga¬ 
nhou o governo por pouco mais 
da metade dos votos. 0 povo foi 
o protagonista, encheu as ruas, 
fez o maior ato público já visto na 
história do no final da campanha 
eleitoral Mas os burgueses tam¬ 
bém têm grandes expectativas no 
novo governo. Nào expulsaram os 
grandes capitais, a Bolsa de Valo¬ 
res continuou funcionando tran- 
qüilamente. o dólar continuou 
como estava, o risco país caiu, o 
FMI e o Banco Mundial se sentem 
sócios do novo governo" 
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Tabaré 
Vázquez. ainda 
candidato peia 
Frente Am pia, 
foi recebido 
por Lu ia no 
Palácio do 
Planalto 


CALETA 

OUVIA: 

POR UM 24 
DE MARÇO 
SEM PRESOS 
POLÍTICOS 

No dia 24 de março irá se 
completar na Argentina um 
novo aniversário do início da 
ditadura militar Para os luta¬ 
dores e ativistas da esquerda 
daquele país. essa data nào é 
apenas um fato histórico, mas 
sim uma data de lutas, que 
serve para manter a memória 
viva sobre as arbitrariedades 
que todos os dias golpeiam os 
trabalhadores. 

Recordar as atrocidades 
cometidas peia ditadura é. 
portanto, lutar contra a prisão 
de dezenas de ativistas vítimas 
da repressão desencadeada 
peio governo NestorKirchner 
Vítimas do desemprego e da 
miséria provocadas pelos pia¬ 
nos do FMIl os trabalhadores 
sâo obrigados a ir à luta para 
manter as mínimas condições 
de vida. ocupando fábricas e 
promovendo bloqueios de es¬ 
tradas. Foi Justamente Isso que 
seis companheiros de Caieta 
Olivia fizeram. 

Nesse marco, a campanha 
peia Hbertaçào dos ativistas de 
Caieta OHvia. presos há mais 
de 4 meses, deve ganhar um 
grande Impulso. m Por um 24 
de março sem presos políti¬ 
co t >' esse é o siogan da cam¬ 
panha peia libertação dos 
companheiros nessa data de 
iutas Até agora Kirchner se 
mantém irredutível. Por Isso. 
é preciso continuar a campa¬ 
nha. ainda com mais empe¬ 
nho. dando seqüência à reali¬ 
zação de mobilizações que vi¬ 
sam pressionaras autoridades 
diplomáticas argentinas para 
que Kirchner liberte os com¬ 
panheiros. Nào menos impor¬ 
tante é o envio de mensagens 
de solidariedade aos ativistas 
presos. Ta! atitude representa 
um inestimável valor para man¬ 
ter a mora/ e perseverança dos 
companheiros. 

Se você pertence a aigum 
sindicato, entidade estudantil 
ou outra instituição, envie um 
telegrama para: 

• Presidente. Dr. Néstor Kirchner 
secretariageneral(5>presl- 
dencia.gov. ar 

• Juiz Marcelo Martin Ba/iaque 
camarasegundaclrc@mcoii- 
via.com. ar 

jrecursos@mcoiivía. com. ar 

Envie cópia para: 
ftccaietaoiivia@yahoo. com ar 
intemacionai@pstu. org. br 




DE 24 DE FEVEREIRO A 02 DE MARÇO DE 2005 


































NACIONAL 


REFORMA UNIVERSITÁRIA 


REFORMA PRETENDE 
TRANSFORMAR EDUCAÇÃO 
EM MERCADORIA 


FOTO WLADIMIR SOUZA 


JUUA EBERHARDT. da 

Coordenação da Conlute 

Em dezembro de 2004, o 
governo Lula apresentou o seu 
anteprojeto de Lei Orgânica da 
reforma Universitária, que de¬ 
ve ser enviado em junho ao 
Congresso Nacional. 

Ao mesmo tempo, o go¬ 
verno iniciou uma campanha 
de mídia milionária, inaugu¬ 
rando uma ofensiva para ga¬ 
nhar o apoio da população pa¬ 
ra a reforma. 

MANOBRAS PARA ENCANAR 
A POPULAÇÃO 

O governo passa a falsa 
imagem de que estaria “dialo¬ 
gando” com a “sociedade” so¬ 
bre a reforma. Mas a verdade é 
que em 2004 o governo já apro¬ 
vou, sem nenhuma discussão, 
medidas que avançam na 
privatização da universidade 
(Lei de Inovação Tecnológica, 
Decreto sobre as Fundações, 
PPPs, SINAES e o Prouni). 

Outra grande farsa é a afir¬ 
mação de que a reforma vai 
“fortalecer a universidade pú¬ 
blica”, “ampliar o acesso” e 
combater a “mercantilizaçáo 
da educação”. 

O projeto consolida a mo¬ 
dalidade das Parcerias Públi¬ 
co Privadas (PPPs), legalizan¬ 
do o investimento de verbas 
públicas em faculdades priva¬ 
das (como o ProUni) e a su¬ 
bordinação das universidades 
públicas ao mercado, permitin¬ 
do que empresas utilizem a 
infra-estrutura e o material 



Conlute participa da marcha de 25 de novembro de 2004 


humano das universidades em 
benefício próprio, através da 
Lei de Inovação Tecnológica. 

Esta é a verdadeira estra¬ 
tégia do governo: transformar 
a educação em mercadoria, 
com investimento de empresas 
nacionais e multinacionais, 
com vistas à entrada do Bra¬ 
sil na Alca. 

PARA GOVERNO EDUCAÇÃO 
É MERCADORIA 

O anteprojeto propõe a cria¬ 
ção de um “Sistema Federal de 
Educação Superior”, subordi¬ 
nando tanto instituições públi¬ 
cas quanto as privadas à mes¬ 
ma autonomia, avaliação e di¬ 
reito a financiamento público. 


0 PROJETO diminui 
ainda mais os 
pouquíssimos 
recursos das 
universidades, 
obrigando-as a 
captarem recursos 
junto a empresas 
privadas 


As universidades (públicas 
ou privadas) deverão fixar me¬ 
tas através de PDIs (Planos de 
Desenvolvimento Institucio¬ 
nal) e concorrer entre si pelo 


recebimento de verbas. 

MENOS INVESTIMENTO NAS 
UNIVERSIDADES PÚBLICAS. .. 

Quanto ao financiamento, 
o projeto estabelece que 75% 
dos impostos destinados à 
educação sejam investidos nas 
universidades públicas. O pro¬ 
blema é que com a Desvincu¬ 
lação de Receitas da União 
(DRU), grande parte desta 
quantia é desviada para pa¬ 
gar a dívida externa (R$ 3,6 
bilhões por ano). 

Além disso, as verbas hoje 
- que são uma miséria - já ul¬ 
trapassam esse valor. Em 
2004 foram 78% dos impos¬ 
tos (R$ 5,7 bilhões). Pela pro¬ 


posta do governo esse valor 
cairia para 5,4 bilhões. Ou 
seja, o projeto diminui ainda 
mais os pouquíssimos recur¬ 
sos das universidades, obri- 
gando-as a captarem recursos 
junto a empresas privadas. 

Mesmo a gratuidade (uma 
grande promessa do governo) 
está limitada a “ensino de gra¬ 
duação e pós-graduação”, per¬ 
mitindo a cobrança de pesqui¬ 
sa, extensão, cursos de curta 
duração, assistência estudan¬ 
til, além de manter todas as 
taxas existentes hoje. 

Como alternativa para cor¬ 
tar gastos, o projeto tira apo¬ 
sentados e pensionistas da fo¬ 
lha de pagamento e acaba com 
a carreira de professores e fun¬ 
cionários, prevendo que cada 
universidade possa contratar, 
demitir e estabelecer salários 
livremente. 

...MAIS DINHEIRO PARA 
OS TUBARÕES"DO 
ENSINO PRIVADO 

Já nas universidades pagas 
a festa vai aumentar. Irão se 
aprofundar as isenções fiscais 
aos tubarões do ensino, como 
a do ProUni, enquanto o pro¬ 
blema dos aumentos de men¬ 
salidades nem é citado, man¬ 
tendo intacta a Lei de Mensa¬ 
lidades criada por FHC. 

A democracia, tão necessá¬ 
ria dentro das universidades 
privadas, continuará sendo 
uma ficção, com a eleição de 
apenas um pró-reitor pela co¬ 
munidade, conservando todos 
os poderes nas mantenedoras. 


Eles querem mais! 


Quem está acompanhando 
o debate sobre a reforma tem 
se espantado com a polêmica 
que vem sendo divulgada pela 
imprensa. De um lado o MEC, 
defendendo seu anteprojeto, 
de outro, os donos das univer¬ 
sidades privadas, atacando-o 
de forma radical. 

Mas porque esses senho¬ 
res estão atacando a reforma? 
Esses senhores são grandes 
representantes da educação 
privada no país, como o 
Sindicato das Mantenedoras 
e Estabelecimentos de Ensi¬ 
no Superior de São Paulo 
(SEMESP), a Associação de 


Educação Técnica, organiza¬ 
dos num fórum com um nome 
um tanto quanto sugestivo: 
Fórum Nacional da Livre Ini¬ 
ciativa na Educação, capita¬ 
neado por Paulo Renato de 
Souza, ex-ministro da Educa¬ 
ção de FHC. 

Por traz do jogo de cena, 
esses setores criticam a refor¬ 
ma porque querem mais con¬ 
cessões. Fazem o discurso de 
que o Estado está “cerceando 
a liberdade acadêmica”, para 
exigir liberdade total para con¬ 
tinuar cobrando altíssimas 
mensalidades e oferecendo 
cursos de péssima qualidade. 


ROMPER COM A UNE E 
FORTALECER A CONLUTE 


Desde o ano passado, a 
UNE vem ajudando o gover¬ 
no a elaborar a reforma 
Universitária. Agora, a en¬ 
tidade comemora a Lei Or¬ 
gânica e quer organizar um 
dia de paralisação em apoio 
à reforma. 

Isso demonstra, mais 
uma vez, o caráter governis- 
ta da UNE, que não serve 
mais para organizar a luta 


e representar os estudantes. 

A Coordenação Nacional 
de Luta dos Estudantes 
(Conlute) preparou uma gran¬ 
de campanha para derrotar 
reforma Universitária e deba¬ 
ter a ruptura com a entidade, 
envolvendo calouradas, mobi¬ 
lizações nas capitais no dia 28 
de março, uma Semana Naci¬ 
onal de Mobilização em Maio 
e uma Marcha à Brasília no 


segundo semestre. É preci¬ 
so que todos os setores que 
estão contra a reforma, in¬ 
dependentemente de per¬ 
tencerem ou não à Conlute, 
ajudem a organizar esta 
luta. Também é fundamen¬ 
tal discutir em todas as 
universidades a necessida¬ 
de de romper com a UNE e 
fortalecer uma alternativa 
de luta dos estudantes. 
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